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O feijão-vagem (Phaseolus vulgaris 
L.) ou “vagem”, hortaliça bastante 
cultivada no Brasil, pertence à família 
Fabaceae e tem como centro de origem 
as Américas do Sul e Central. O feijão- 
-vagem é rico em fibras e tem apreciável 
quantidade de vitaminas B1 e B2, além 
de fósforo, flúor, potássio, cálcio, ferro 
e vitaminas A e C (Filgueira, 2000). As 
doenças que atacam a cultura podem 
causar grandes perdas de produtividade, 
quando as condições ambientais são 
favoráveis a elas e se medidas de manejo 
não forem utilizadas adequadamente. 

As doenças do feijão-vagem são 
causadas principalmente por fungos, 
bactéria e vírus (Zhang et al., 2018), 
sendo basicamente as mesmas da cultura 
do feijão-comum (Wendland et al., 2018) 
no Brasil. Neste comunicado técnico são 
descritos aspectos da sintomatologia, 
epidemiologia, agente causal e manejo 
da mela do feijão-vagem, com o objetivo 
de auxiliar os produtores e extensionistas 
a identificarem a mela corretamente 
e usarem medidas de controle mais 
adequadas.

Importância
A mela ou murcha da teia micélica 

causa uma série de perdas em várias 

culturas, como feijão-caupi (Nechet; 
Halfeld-Vieira, 2006), soja e milho 
(Poloni et al., 2016), especialmente em 
regiões quentes e úmidas, de baixa 
latitude (Sneh et al., 1996). 

Em geral, o patógeno causa 
tombamento em plântulas, o chamado 
damping-off, porém, em regiões que 
possuem condições de alta umidade 
relativa e temperatura alta, ataca a parte 
aérea das plantas em qualquer fase da 
cultura, causando perdas na produção 
que podem chegar a 100% (Costa- 
-Coelho et al., 2014).

Agente causal
A mela do feijão-vagem é causada 

por Rhizoctonia solani, cujo teleomorfo 
é Thanatephorus cucumeris, da classe 
Basidiomycetes, ordem Ceratobadiales, 
família Ceratobasidiaceae (Alexopoulos 
et al., 1996). 

Quadros et al. (2019) identificaram 
sintomas da doença em feijão-vagem no 
estado do Pará causados por R. solani 
pertencente ao grupo de anastomose 
AGI-1A. O patógeno é caracterizado 
pelo padrão de ramificação da hifa em 
ângulo reto, pela constrição da hifa 
próximo ao ponto de origem (Figura 1A) 
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e por apresentar mais de quatro núcleos/
células, sendo, portanto, multinucleado 
(Figura 1B). 

Sintomas 
Inicialmente, aparecem nas folhas 

pequenas lesões circulares de coloração 
parda com borda marrom, que aumentam 
de tamanho e coalescem (Figuras 3A 
e 3B). Quando em condições de alta 
umidade, as lesões evoluem rapidamente 
e se coalescem, necrosando totalmente 
as folhas, pecíolos, hastes e vagens 
(Figuras 3C e 3D).

O fungo causa a queda das folhas, ou 
estas ficam presas nas teias micélicas. 
É comum observar a olho nu, em 
condições de alta umidade, estruturas 
vegetativas do fungo na superfície foliar, 
como micélio (teia micélica) (Figura 
4A) e microescleródios (Figura 4B). 
Esse fungo pode causar necroses nas 
vagens e a morte de plantas adultas, 
dependendo das condições de alta 
umidade (Quadros et al., 2019).

Figura 1. Padrão característico do micélio de 
Rhizoctonia solani (A) e setas indicando os 
núcleos corados de Rhizoctonia solani (B), 
agente causal da mela do feijão-vagem.

A

B

20 µm

20 µm

Figura 2. Colônia do fungo Rhizoctonia 
solani AGI-1A, agente causal da mela do 
feijão-vagem. Setas indicam os escleródios 
do tipo “Sasaki”.
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A colônia do isolado apresenta 
crescimento rápido e coloração marrom 
com formação de escleródios grandes 
tipo “Sasaki” (1 mm – 3 mm de diâmetro), 
característicos do grupo de anastomose 
AGI-1A (Figura 2). Em sua fase 
assexuada, o fungo não produz esporos, 
mas quando está na fase sexuada, 
em condições ambientais específicas, 
os isolados produzem esporos e 
basidiósporos (Sneh et al., 1996).
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Figura 3. Feijão-vagem apresentando sintomas de mela causada por Rhizoctonia solani: folha 
com lesões iniciais (A); folha apresentando lesões que coalesceram (B); planta apresentando 
mela nas folhas, pecíolos e hastes (C) e vagens com mela (D).

Figura 4. Folha de feijão-vagem com sintomas de mela: micélios unindo folhas (teia micélica) 
(A); microescleródios (seta) de Rhizoctonia solani (B).
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Epidemiologia
A disseminação da R. solani ocorre 

por meio de sementes infestadas, hifas 
e escleródios livres no solo e em restos 
de cultura. Esse fungo possui diversas 
hospedeiras cultivadas e silvestres, 
podendo sobreviver anos no solo por 
meio de suas estruturas de resistência, 
os escleródios. Epidemias podem 
ocorrer em período de alta pluviosidade, 
umidade relativa e temperaturas 
elevadas (Sneh et al., 1996). 

Manejo da doença 
Ainda não existe cultivar de feijão- 

-vagem resistente à mela. Portanto, a 
principal medida é a da prevenção: utilizar 
sementes sadias para evitar a entrada do 
patógeno na área. 

Após o estabelecimento do patógeno, 
o manejo visa à redução do inóculo do 
fungo no campo, praticando a eliminação 
de restos culturais após a última colheita 
e fazendo rotação de culturas (milho e 
sorgo). 

Além disso, o cultivo pode ser feito 
em período de baixa pluviosidade. Nos 
períodos de alta pluviosidade, recomenda- 
-se o cultivo protegido com cobertura 
plástica e laterais abertas. Dessa forma, 
protege-se o plantio das chuvas intensas 
que favorecem a ocorrência da mela. 

Também se recomendam cultivares de 
porte ereto ou tutoradas que “escapam” 
parcialmente da doença, porque 
ficam molhadas por menos tempo em 
comparação às de crescimento prostrado.
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